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Resumo: A coexistência entre o ser humano e o fogo sempre existiu; todavia, a capacidade de o gerir nem sempre 

foi conseguida e prevê-se que, no futuro, esta gestão seja ainda mais complexa devido às mais diversas 

dinâmicas físicas e humanas. As décadas anteriores já demonstraram uma tendência crescente na capacidade 

de destruição causada pelos incêndios florestais, um pouco por todo o mundo. Assim, o desenvolvimento de 

ações de prevenção e adaptação são cruciais para que, durante um incêndio florestal, seja possível minimizar 

perdas humanas e materiais. A evacuação é um exercício importante e classificado, por vários profissionais, 

como uma ação segura que os residentes podem tomar quando ameaçados por um incêndio florestal. Com o 

presente trabalho pretende-se avaliar o risco de incêndios florestal, como instrumento de suporte à decisão de 

evacuação. Procedeu-se para o efeito à avaliação da (i) suscetibilidade a incêndio florestal, determinado a partir 

de variáveis biofísicas (Oliveira et al., 2020), e da (ii) vulnerabilidade social, determinada a partir de variáveis 

sociodemográficas, com o intuito de identificar as áreas com maior necessidade de evacuação e assistência nos 

concelhos da Lousã e Sertã. A análise da vulnerabilidade social no apoio à evacuação assenta em 4 abordagens 

diferentes: i) População e estrutura, ii) Acesso diferenciado a recursos iii) População com necessidades especiais 

para a evacuação e iv) Todas as componentes anteriores (Chakraborty et al., 2005), à escala da subsecção. Os 

resultados obtidos mostram dois concelhos com elevada suscetibilidade à ocorrência de incêndios florestais, 

com mais de 65% dos seus territórios integrados nas classes mais problemáticas, elevada e muito elevada (Pinto 

et al., 2023). Ao nível da vulnerabilidade social, através das diferentes abordagens, os resultados permitiram 

identificar as subsecções estatísticas consideradas mais vulneráveis para a evacuação, que no caso da Lousã, 

inclui o núcleo populacional localizado a sudoeste nas Freguesias de Gândaras e União de Freguesias da Lousã 

e Vilarinho. No caso da Sertã, as áreas mais vulneráveis surgem de forma pulverizada por todo o território. 

Quando avaliado o risco de incêndio, o modelo identificou como mais problemáticas as povoações localizadas 

em áreas mais montanhosas, circundadas por comunidades florestais, de pinheiro-bravo ou eucalipto, com 

elevada vulnerabilidade social, as quais deverão ser prioritárias em termos de evacuação. 
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